B”H
                      Parashá Tazria
(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Do sete para o oito

Será o número oito um número mágico na Torá? Ou é somente coincidência que:

1. No livro Bereshit – exatamente no oitavo dia D’us manda Avraham fazer Brit Milah;

2. Em parashat Shemini (Vayikrah) – o oitavo dia é escolhido para a consagração do Tabernáculo;

3. Em parashat Metzorá – no oitavo dia alguns tipos de mpuros que se purificaram trazem korbanot (sacrifícios);

4. Em parashat Emor – a última festa do ano é “shemini atzeret” (Simchat Torá), o oitavo dia de Sucot?

Discutiremos, também, a relação especial entre o número sete e as três festas (Pessach, Shavuot e Sucot), notando que não é por acaso que a Torá nos manda:

1. celebrar exatos sete dias de Pessach na primavera;

2. contar sete semanas até Shavuot;

3. comemorar nossas primeiras colheitas durante os sete dias de Sucot.

Sugeriremos que, enfatizando o sete, a Torá nos recorda da conexão entre essas festas e a nossa crença de que a natureza é uma criação Divina. Agora, voltaremos a Bereshit para entender o significado do oito.

Introdução
Dos exemplos do livro Vayikrah, o número oito parece ser significativamente simples pois ele segue o sete. Por exemplo:

1. O oitavo dia (inauguração do Tabernáculo) aparece depois dos sete de consagração;

2. Os korbanot dos purificados só é realizado no oitavo dia, depois de sete de purificação;

3. Shemini Atzeret (Simchat Torá) vem depois dos sete dias de Sucot.

No caso do Brit Milah, contudo, parece ser uma exceção. Somos informados em Tazria que a mãe, quando dá a luz, fica impura por sete dias e depois faz-se o Brit no filho (vide Vayikrah 12:2). Não parece haver nenhuma ligação entre esses sete dias de impureza e o preceito de Milah no oitavo. De fato, na ordem original dada a Avraham de circuncisar seus descendentes no oitavo dia (vide Bereshit 17:7-4), não encontramos nenhuma conexão com leis de pureza. Naquela parashá não há pistas do pôrque o Brit é feito no oitavo dia.

Quando observamos o preceito de Brit no contexto do livro Bereshit, encontramos uma relação interessante entre a ordem de circuncisão no oitavo dia e os sete dias da criação. Para mostrar como, precisaremos retornar aos dezessete primeiros capítulos de Bereshit, notando o padrão nas histórias em que D’us fala com o homem usando o nome “Elokim”. Explicaremos:

Com que “nome” D’us fala com o homem?
No nosso artigo sobre o livro Bereshit (nota do tradutor: presente no site em inglês ou hebraico), falamos que a criação do universo é apresentada de duas perspectivas:

1) “beshem (nome) Elokim” (1:1-2:4) – onde o foco da criação é na natureza, a estrutura do universo em sete dias;

2) “beshem (nome) Havaia” (Yud – Hei – Vav – Hei) (2:5-4:26) – onde o foco é na relação especial entre o homem e D’us, criação do paraíso, expulsão do homem depois do pecado.

Sem entrar nos detalhes complexos dessa “representação dupla”, somente falaremos que as relações de D’us com o homem se desenvolvem ao longo de uma dessas duas perspectivas. Em outras palavras, encontraremos vezes que D’us fala com o homem com o nome “Elokim”, e em outras vezes com o nome “Havaia” – cada nome representa uma diferente perspectiva de relação.

Por exemplo, no primeiro capítulo, D’us com o nome Elokim, abençoa o homem que ele frutificará e multiplicará, sendo o dono da terra e comandando todas as criaturas (vide Bereshit 1:26-28). Em contraste com a perspectiva do homem dominador, no segundo capítulo, sob o nome Havaia, o homem é criado sob a ordem de se tornar servo de D’us, com serviço de cuidar e vigiar o paraíso (vide Bereshit 2:15-17).

Estas duas perspectivas continuam durante o Dilúvio. Por causa do comportamento pecaminoso da geração, D’us decide destruir Sua criação salvando somente Noach (Noé) e sua família. O castigo é apresentado segundo as duas perspectivas que falamos:

1. Elokim vide 6:9-6:22;

2. Havaia vide 6:5-8 e 7:1-5.

Assim também, depois do dilúvio, D’us redefine suas relações com o homem de acordo com os dois “nomes” (Elokim vide 9:1-17 e Havaia vide 8:18-21). 

Este mesmo padrão continua no relato da Torá sobre a relação de D’us com Avraham. Note entretanto, que nas primeiras histórias de Avraham, começando no capítulo 12 na parashá Lech Lecha, D’us somente fala sob o nome Havaia. Para a nossa surpresa, a primeira vez que encontramos D’us falando com Avraham com o nome Elokim é na história do Brit Milah!

Por exemplo: A punição de D’us para a humanidade na Torre de Babel é descrita sob o nome Havaia (vide 11:1-10). Similarmente a escolha de Avraham para ser pai de uma nação é sob o nome Havaia (12:1 – 16:16). De fato D’us – sob o nome Havaia – faz uma série de promessas a Avraham.

Encontramos que, do capítulo 11 até o 16, do livro Bereshit, D’us fala com o homem sob o nome Havaia. No capítulo 17, quando D’us ordena Avraham fazer o Brit, seu padrão muda repentinamente! Vamos analisar o capítulo. Na narrativa, D’us primeiramente se introduz como “Kel Shakai” e então, pela primeira vez, Ele fala com Avraham como Elokim:

“E tinha Avram noventa e nove anos, e apareceu-lhe o Eterno (Havaia) e disse-lhe: Eu sou D’us (Kel Shakai) todo poderoso; anda diante de mim e sè perfeito. E constituirei minha ALIANÇA entre mim e ti… E prostrou-se Avram de rosto em terra, e falou D’us (Elokim) com ele dizendo….eis a minha ALIANÇA contigo…” (17:1-4). 

Note como neste pacto com o nome Elokim, D’us:

1. Muda o nome de Avram para Avraham;

2. Abençoa-o dizendo que terá muitos descendentes;

3. Promete que sairá de Avraham uma grande nação;

4. Promete para ele e seus futuros descendentes a terra de Canaã;

5. Promete ser seu D’us;

6. Ordena a circuncisão.

Para entender melhor o significado especial do Brit Milah, temos de compará-lo com as outras duas vezes que D’us se apresentou como Elokim (depois da criação do homem e do dilúvio):

1- No sexto dia, depois do homem ser criado à imagem de D’us Ele, usando o nome Elokim, lhe dá as seguintes bençãos:

1. se frutificar e multiplicar;

2. ser senhor e mestre dos seres vivos;

3. comer das plantas e frutas das árvores.

2- Dez gerações mais tarde, depois do dilúvio, D’us (com nome Elokim) abençoa Noach e seus filhos de uma maneira muito similar (vide Bereshit 9:1-7), incluindo:

1. se frutificar e multiplicar;

2. ser senhores dos seres vivos;

3. permissão de comer criaturas vivas (não só plantas).

Esta benção dada a Noach é seguida por um pacto dado sob o nome Elokim. Este pacto, mais conhecido como “pacto do arco – íris”, estabelece uma relação melhor entre D’us e a criação, Ele promete que nunca mais destruirá sua criação.

Como explicamos antes, a próxima vez que D’us usa o nome Elokim é gerações mais tarde, durante o Brit Milah. Isto não é por acaso!

No Brit encontramos uma vez mais D’us falando com o homem para estabelecer um pacto. Contudo, perceba a impressionante similariedade textual entre esses dois pactos (feito com Noach e com Avraham):

Pacto com Noach
Pacto com Avraham

a. Frutificar e multiplicar (9:1)
Frutificar e multiplicar (17:2,6)

b. “e Eu estabeleço a minha aliança convosco…” (9:9)
“eis a Minha aliança contigo…” (17:4)




c. “e estabelecerei a Minha aliança…” (9:11)
“ E estabelecerei a Minha aliança…” (17:7)

d. “a Terra” (9:13,16,17)
“a Terra” (17:8)

e. “sinal do pacto”: arco – íris (9:13,17)
“sinal do pacto”: Milah (17:12)

Porém, mais do que estas similaridades, no Brit Milah encontramos uma promesa importante: “Serei para você D’us (Elokim)” – o que reflete uma relação mais próxima. De fato, a frase aparece duas vezes, enfatizando e definindo o propósito do Brit Milah (vide Bereshit 17:7 e 8).

Um passo “acima” da natureza

Com este fundo podemos entender o pôrque do comando do Brit Milah ser dado exatamente no oitavo dia. Note a progressão das relações de D’us com o homem sob o nome Elokim:

ESTÁGIO 1- A criação da natureza em SETE dias;

ESTÁGIO 2- O pacto com Noach depois do dilúvio;

ESTÁGIO 3- O Brit Milah, pacto com Avraham, feito no oitavo dia.

Podemos sugerir que a circuncisão no oitavo dia relata a elevação espiritual do homem, um passo acima do nível original de sua criação em sete dias. Explicaremos a sugestão, baseada nos três estágios de progressão do nome Elokim:

(1) Durante os primeiros sete dias, D’us criou o universo num estágio de desenvolvimento que parece ser “tome conta de si mesmo”. Sendo vegetal, animal ou ser humano, todas as espécies asseguram sua existência pela capacidade delas de reproduzir, de se frutificar e multiplicar. O homem é o senhor da criação, seu desejo de conquistar e sua capacidade de subjugar os animais, fazem parte do fenômeno que chamamos natureza. O primeiro capítulo de Bereshit nos ensina que, o que chamamos natureza, não é simplesmente um ato do acaso e sim uma determinação de D’us.

(2) Depois do dilúvio, D’us (Elokim), começa a restabelecer Suas relações com o homem fazendo um pacto com Noach. Este pacto reflete uma relação parecida de D’us com a criação original nos sete primeiros dias, com algumas pequenas mudificações: O homem permanece como senhor da criação (Bereshit 9:2); entretanto uma pequena mudança ocorre na sua dieta (9:3-5); e a proibição de matar outro humano (9:6-7). Basicamente as leis da natureza continuam as mesmas.

(3) Até o Brit Milah, as relações do homem com D’us sob o nome Elokim são distantes. Embora o homem seja o auge da criação, com uma expectativa de comportamento moral mínima, ele é apenas uma parte de toda a natureza. É dada força ao homem; ele age como D’us (“imagem de D’us), mas está longe Dele. No brit Milah, Avraham eleva-se um nível. Ele e sua descendência são escolhidos para representar D’us na forma de Sua nação especial, e para este propósito, são recompensados com uma relação especial – “E serei para eles D’us”. E como sinal desta relação, foram comandados a circuncisarem seus filhos no oitavo dia.

Assim, o oitavo dia representa um nível acima no processo da criação, que se inícia nos sete dias.

Como na criação há uma progressão dentro dos sete dias com o nome Elokim, de mineral, para vegetal, para seres vivos, para homem; assim também no oitavo dia. A geração de Avraham é escolhida para elevar a criação de D’us a um nível mais alto. 

Esta interpretação, reflete o ensinamento de Reish Lakish, na guemará, que o nome Kel Shakai como : Eu sou O que diz  para o mundo basta (tratado Chaguiga 12a; este ensinamento nos diz que, com este nome, D’us muda o mundo, dizendo basta ao que aconteceu até agora).

Com isto, podemos compreender a abertura complexa do Brit Milah: D’us sob o nome Havaia – o nome familiar a Avraham até este ponto, informa a Avraham que Ele é Kel Shakai -  o D’us que interrompeu o processo da criação no sétimo dia. Agora, com o nome Elokim, o nome que orquestrou a criação, intervêm uma vez mais. Ele estabelece um pacto com Avraham, comandando o Brit Milah, para elevá-lo mais um nível, ou seja, aproximá-lo de D’us. Portanto, D’us nos ordenou o Brit Milah no oitavo dia, para mostrar-nos a nossa relação especial com Ele.

De volta a Vayikrah

Milah no oitavo dia é somente um exemplo dessa relação 7/8 no livro Vayikrah. Baseado no que dissemos, podemos explicar os outros exemplos:

SETE DIAS DA CONSAGRAÇÃO / OITAVO DIA: Os sete dias nescessários para consagrar o Tabernáculo refletem o paralismo entre a nossa construção para  serví-lo, e a Sua criação em sete dias para O servir. No oitavo dia, a presença Divina desce até o Tabernáculo,  torndo-o foco do desenvolvimento da nossa relação com D’us.

SETE DIAS DE PURIFICAÇÃO / OITAVO DIA DE KORBANOT: Diferentes tipos de impurezas são causadas por um comportamento estranho do corpo. Sete dias de pureza são requeridos para a pessoa impura retornar a sua existência normal. Então, no oitavo dia, ela precisa trazer um korban especial para admitir sua entrada no Tabernáculo.

SETE DIAS DE SUCOT / SHEMINI ATZERET: A natureza e a agricultura andam juntas, todas as festas relacionadas a agricultura seguem o ciclo sete. Na primavera, quando começam as primeiras colheitas, trazemos o korban HaHomer e celebramos Pessach sete dias. Então contamos sete semanas até o término da colheita, trazendo mais um korban e celebrando Shavuot. Em Sucot, “chag haassif”, no final do ano agrígola (quando começam as chuvas), agradecemos a D’us pela colheita, celebrando sete dias e trazendo as sete espécies para o Tabernáculo. Ao final do ciclo, adicionamos Shemini Atzeret, uma reunião especial sem nenhum preceito relacionado a agricultura. É simplesmente um tempo de parar e refletir sobre as festas e o ano que passou. Neste oitavo dia, focalizamos nossas relações especiais com D’us.

Esta relação começou no Brit Milah e atingiu sua expressão maior durante a entrega da Torá no Monte Sinai.

Agora compreendemos porque os sábios escolheram este dia para celebrar Simchat Torá, e concluir nele o ciclo religioso da leitura da Torá.   

